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CRÓNICA 
cícios espirituais que fizeram duran
te os dias de Carnaval no próprio re
cinto d~s aparições e alimentados 
com o Pão dos Anjos numa das pri
meiras missas uessa manhã, cum
prem com superior critério, rar& zelo 
e extrema. solicitude os múltiplos en-

, 

da FATIMA i ca;g~s da sua e-spinhoso. e delicada 
m1ssao. 

(13 DE MARÇO) I 
Por outro lado, as servas de Nossa 

Senhora do Rosário, ufanas com os 
seus lindos hábitos brancos, símbo
lo da pureza sem mácula que deve 
reinar sempre nos seus corações, as
sistem com uma dedicação e carinho 
edificantes os doentes já recolhidos 
no respectivo pavilhão situado de
fronte da capela das missas. 

Mais ' uma vez numerosas e devotas 
multidões de crente~ acorreram, em 
transportes de alegria, aos pés da 
Raínha do Céu, no augusto santuá
rio de Fátima, para lhe tributarem 
a homenagem sentida da sua Fé, da 
sua gratidão e do seu amor. 

Como se explica esta incessante e 
caudalosa torrente de almas que 
se despenha. em .formidáveis ava
lanches, de tantos pontos do ter
ritório· nacional sôbre o recinto 
mil vezes bemdito das apari;;úcs e 
dos sucessos maravilhosos?! 

E' que Maria Santíssima é a Me
dianeira d·e tôdas as graças, como 
a proclamou a Igreja de Deus, e 
em parte alguma o seu coração ma
ternal se mostra mais sensível às 
súpliras de seus filhos e mais gene~ 
roso para com êles do que no planal
to sagrado da serra de Aire, que ha 
dez anos se dignou e,qcolher para tro
no da sua bondade e ela sua sobera
na munificência. 

Ali, naquela estância divina, tea
tro de assombrosos prodígios e ma· 
nancial de dons inefáveis, no meio da 
atmosfera sobrenatural que a largos 
haustos se respira por tôda a parte, 
os fiéis oram com mais fervor, rletl
fiando ante os olhos da Mue da di
vina gra~a o rosário interminável das 
suas dores, das suas máguas e das 
suas aspirações, e, assim como os ino
centes pastorinhos de Aljustrel a 
viam no seu êxtase, assim êles, du
rante os seus longos colóquios, quá
si que. a vêem na profundeza da sua 
Fé, quási que a sentem na intensi
dade do seu amor. 

Esses colóquios com a Virgem bem
dita quantas vezes não são para as 
almas transviadas ou tíbias o ponto 
de partida duma restauração da vi
da cristã ou dum robustecimento da 
fé e da piedade I 

Só a eternidade, rasgando de alto 
a baixo o véu que esconde os arca
nos do tempo, nos revelará os 
tesouros riquíssimos de virtude e 
sautidade, de que a oração na Cova 
da Iria é o princípio e a renovação, 
assim como a série inumerável dos 

benefícios sobrenaturais que brotam 
sem cessar dessa fonte de graça e do 
perdão ali criada pelo Coração mise
ricordiosíssimo da augt.sta ~fãe de 
Demi e dos homens. 

• .. .. 
Às onze horas da manhã, os pere

grinos retardatários que chegavam 
junto dos muros cl.e cintura do local 
das aparições e volviam os olhos de 
relance para o soberbo e empolgante 
espectáculo oferecido pela multidão 
aglomerada em tôrno dos santuários, 

As bancadas do pavilhão são ocu
padas por dezenas de enfermos que 
passaram préviamente pelo Posto das 
verificações médicas, onde os seus 
nomes e moradas e as doenças de que 
sofriam foram regista9os no livro 
competente. 

Pouco depois das onze horas e meia, 
o dr .. José Maria Pereira Gens, di
rector do Posto, encerrada a inseri-

l:Jma. servi ta. 
( lnstantaneo em Maio de 1927} 

deviam sentir avivar-se nítidamente ção, dirige-se para junto dos doentes, 
na sua retina a visão das scenas in- afim de os acompanhar e de assistir 
comparáveis dos grandes dias da Pri- 1 à última missa. 
mavera e do Estio. Milhares de poo- O rev.d• dr. Marques dos Santos, 
soas de ambos os sexos, de tôdas as capelão - director dos servitas, e o 
idades e condições sociais, punham rev.cl• Manuel de Sousa, reitor dos 
uma enorme mancha escura naquela santuários, procedem aos últimos pra
imensa esplanada, enchenno-a por parativos para a missa do meio-dia. 
completo de animação e de vida. A multidão dos fiéis é cada vez mais 

Os servos de Nossa Senhora do Ro- compacta. 
sário, que na sua grande maioria A todo o momento chegltm novos 
pertenciam ao grupo de Tôrres No- peregrinos. E na improvizada cidade 
vas, fortalecidos com os santos exer- da Yirgem imperam a ordem maiR 

admirável e a caridade mais edifican
te, porque todos os que alí Stl encoll
tram, atraídos por vivos sentimentos 
de Fé e piedade, são irmãos em Cris
to e filhos do mesmo Pai que está no 
Céu. 

• 
• • 

O cortejo que conduz a veneranda 
Imagem da Virgem do Rosário da ca
pela das aparições para a capela das 
missas põe-se finalmente em marcha. 
O andor é transportado aos ombros 
de quatro senhoras, pertencentes à 
Associação das servas de Nossa Senho
ra do Rosário. Precedido do clero e 
ladeado pelos servitas, é acompanha
do e seguido de muito povo. 

Colocada a Imagem sôbre o seu 
pedestal no altar-mór da capela das 
missas, do lado do Evangelho, e re
zado o Credo em comum pelos sacer
dotes e pela multidão, o celebrante 
da missa oficial sóbe ao altar e co
meça o santo sacrifício. 

Durante a missa, reza-se o terço 
do Rosário, cuja recitação é entre
meada de cânticos piedosos e como
ventes. 

Depois da missa, o rev.d0 pároco 

I de Ourêm prégn um longo e substan-

1 

cioso sermão sôbre a vaidarle dos 
bens do mundo e a neceHsidl\de e o 

I dever de servir a Deus. 
Terminado o ~;ermãf:l, canta-se o 

Tantum-crgo, dá-se a bênção aO$ 

I doentes .e por fim a bên~·ão a todo o 
povo. E, realizada a proeissão para 
se reconduzir a nneranda I!nagem 
I de Nossa Senhora. à capela das apari-
ções, concluem as cerimónias oficiais 
do culto do dia treze na Cova da 
Iria. 

• 
• • 

Corria entre os peregrinos que o 
pregador oficial era o rev.d• I>adre 
Yatéo Crawley, o grande apóstolo da 
devoção ao Sagrado Coração de J e
sus, que anda percorrendo o mundo, 
como cavaleiro andante ,do Amor de 
Deus, para abrnzar os coraçõe~ dos 
homens no fogo ardente dêsse amor 
puríssimo. 

O boato, a que alguns jornais de
ram consistência e vulto, acolhendo
-o nas suas colunas, e que atraiu a 
Fátima muitos peregrinos anciosos 
de ouvir o apóstolo pobrezinho, não 
tinha nenhum fundamento. E' certo 
que o grande arauto da palavra divi
na deseja e tenciona visitar a Lour
des portuguesa, mas ainda se ignora 
o dia em que irá, como tam bêm se 
não sabe por emquanto se pregará 
nalgum dia treze. 

Consta que o orador de Abril será 



o Ex.m0 Sr. D. Teotónio Vieira de 
Castro, Bispo de Meliapor, e o de 
treze de Maio o Ex.m0 Sr. D. Manuel 
Mendes da Conceiçio Santos, .Arce
bispo de Bvora. 

Anunciam-se igualmente numero
sas romagens de diversas regiões do 
país para os meses da Primavera e 
do Verão, tendo resolvido os organi
zadores dalgumas dessas manifesta
ções de Fé e piedade realizá-las fó
ra do dia treze, para que os petegri
nos possam satisfazer com ruais co
modidade e recolhimento as exigên
cias da sua devoção e efpch·ar. attos 
do culto privativos em comum. 

Com a reparação das estradas que 
conduzem das estações do caminho 
de ferro mais próximas à futura 
Lourdes portuguesa e com o alarga
mento daquelas que dão aceso ime
diato ao local das aparições, como es
tá em projecto prestes a ser executa
do, é de supor que se multipliquem 
as peregrinações paroquiais e regio
nais fóra dos dias treze. E o ntúnero 
dessas peregrinações aumentará am
da mais quando fôr um facto --e sê
-lo-à brevemente-o caminho de ferro 
destinado a ligar a trilogia monu
mental, - Tomar - Batalha - Al
cobaça e que se deve sobretudo aos 
esforços inteligentes e porfiados des
sa figura prestigiosa de grande relê
vo intelectual e moral que é o dr. 
Vieira Guimarães. 

Visconde de Llfontelo. 

---1 .... :---

Coração agradecido 
De Nogueira do Gravo - Uliveira do 

Hospita'&-diz-nos o nosso amigo Alfre
do Elvas Ferreira: 

ccEm cumprimento da minha prome~~~~a 
e para maior honra e glória da Santíssi
ma Virgem, venho novamente trazer ao 
oonhecimento de todos os leitores do nos· 
so querido jornal ccVoz dia Fátiman os 
eeguintes acontecimentos que muito de 
vem intere.ssnr a todos aqueles que te
nham recebido graças de Nossa Senhora 
da Fátima.:-

Quando em outubro de 1924 fui ata
cado por uma fortíssima pressã~ de bron
quios .e áama, usei de um tratamento qu<', 
longe de me fazer bem, me levou quasi 
ú portas da mórte. 

Numa dessM maieres crises minha. ir
mã julgou~me perdklo, começ~ndo eu já 
a apresentar feições cadavéricas como 
ela. mais tarde me relatou. Neesa 'altura, 
lembrei-me de que tinha no me11 quarto 
uma garr&finha com. 8.itW' de N. Senhora 
da Fá~ima e pedi para que me dessem 
um cahx dessa. agua milagrosa. 

Be?i-a com muita fé, ao mesmo tempo 
que JDVocavamos a protecção da Santís
aima Virgem. Meia hora depo1&, já tinhr. 
posição e o.a feiçies começaram a modi
ficar-se. Poucos dias depois, entrava em 
franca convalescença. 

Foi ésta a primeira graça. 
Tempos depois, tive novas crises que 

muito alteraram a minha sande. Quando 
já estava quasi restabelecido, ao empro· 
gar um pouco de força a mais do que a 
que devia, dei origem a qualquer rotúr& 
que me fez lançar sangue pela bôca. 

Chamando o meu médico assister.te, 
Ex.mo Snr. D •. António Vaz Páto fui 
aubmetido a tratamento conseguindo' m6-
lhorar. 

Alguns meses depois, não estando ain· 
da bem cicatrizada a primeira rotura, 
d~vido a um esforço maior, rebentou me 
novamente o sangue. Na ausencia do meu 
médico a&itente. minha família cha
mou o Snr. Dr. Mendee Costa, médico do 
partido em Oliveira do Hospital, que 
depoia de me ter observado cuidadosa: 
mente, declarou a minha. família a ~ra
vidade da minha. doença: infeção no 
p~o direito. Desta vêz a. doença já 
nâlo eedia a cuidados nem a medicamen. 
toe. 

Reconhecendo que na. medicina já não 
havia recul'808 para atalhar o má!, rl'
oorri oom todo o fervôr da minha alma 
a Noesa Senhora da Fátima deliberand > 

Voz da Fátima 

ir lá. am setembro do ano corrente-1925 toda a noite sem tnais incomodar nin· 
-1)()m minha. família. guem. 
- 0 meu médico a.s.sistente, ao ter oo- No dia 14, logo pela manhã). fomos ou-
nhecimento de tal resolução, declarou o vir m~ e receber NOE4>o ;:senhor do.a 
grande inconveniente que havia numa mãos do Snr. P.e Silva, na Ir,reja da 
viagem tão longa (350 quilómetros, iJa Misericordia. 

Apesar de ter que vencer uma ladeira, 
e ~f!~~ família, á vista. do que 0 médi- já niio encontrei as dificuldades de ves-
co lhe disse suspendeu o carro que já para. ' 
estava a.lug' ado. Logo que disso tive Segue--se depois a nossa Yiagem de re-

gre&o onde o resto de minha família nos 
conhecimento, não fiquei satisfeito, vol- esperava. com anciedade. Graças á prote-
tando novamente a alugar-se 0 carro, çíio da. Santissima Virgem, não tivemos 
pois, o impulso da minha fé em t.;.o que lamentar o mais ligeiro incidente. 
grande que em nada. encontrava barreJ- Ao parar o nosso carro, muitas pessoas 
rns. · amigas nos cercaJD para sallerem noti-

Em virtude da minha resistencia, o cias. Logo que tiveram conhecimento de 
meu medico aconselhou a meu irmão, ua tudo o que se tinha passado, muitas al· 
qualidade do enfermeiro, todos os medi· mas se começaram a incendiar na fé por 
camentos neoessari<llt, no caso de qual- N. Senhora da Fátima, até essa data 
quer eventualidade. · quasi inteiramene desconhecida nos no:.-

Já relacionados COJD o Snr. P.e .Ma- SOS sítios. 
noel Pereira. da Silva, hoje nosso parti- O meu medico assiitente notou logo 
cular amigo resolveu-nos todM as difi- eJD mim uma grande transformação. 
culda.des de 'hospedagem em Leiria.. I Meu padrinho, prior desta freguesi3, 

Acompanhado por minha mãe~ que fn.· consagrou-se tambem a Nossa Senhora. 
leceu alguns JDeses depois, e .meus dois ela Fátit;na, fazendo vóto .de celebrar a 
irmãos depois de termos receb1do a Nos- santa Ml&--a em todos os d1aa 13 de cada 
so Sen'hor lá seguimos nós no dia 12 t.le mês no altar de N. S.a do Rosario, no
setembro ~m direcção a Leiria. tando-S<' s<'mpre uma grande concorren-

A via.geJD, ao con.trario do que muitos cia de fieis. Poucos mezes a ponde ceie· 
pensavam, foi em tudo o melhor que ~ brar por NO&<o Senhor ? ter chamado a 
podia desejar. Para. complemen~o. da. m1- contas em março a segmr. . , 
nha felicidade, lá t1nha em Le1na, mes- Colocámbs com o seu oonsent1mento, 
mo aos péa da. cama que me foi destina- na Igreja paroquial um quadro de N. 
da. a imagem do Sagrado Gor~ão de Senhora da. Fátima e junto uma caixa 
J~us, onde tempos antes tinha sido fci- para esmolas, SP.nd.o avisado o publico 
ta a eua entronisação. dtl que todas as esmolas lançadas nessa 

Tuqo parecia destinado pela JDão da caixa s~guüia.m, a seu tempo, para Fáti 
Providencial ma., 

cular aos doentes para lhes avivar maia 
a fé e a confiança em Nossa Senhora. 

Depois de terminados os actos religio
SOS.. cheios de saudades por esse cantinho 
do céu, onde ficam para soJDpre pre'JO• 
os nosSO>. oorações, regressamos ao nos
so lár. 

Quantas graças os JDeus companbei~ 
roe obtiveram e que eu muito deseja-ra 
publicar! 

Depoi~; desta data., estando eu um tlia 
com o Snt. Dr. João Martin~ medico • 
pai do meu medico assiste~tte, diz.me: 
O senhor ~tat bom, vái bem, mas por 
(}nquanto tenh.a c.uidado, não se exponha 
muito o não abuoo. 

Entra. o inverno rigoroso e eu, bem 
pouco vrevidonte, abusava da minha r.au
de. Constipei-me algumas vezes tnu 
sem consequencias graves. 

Em abril . do ano corrente, ao tratar 
de uma nova con&tipação, que bem po
déra ·.er evitado, a bronquite asmatica. 
doença já antiga e de que não fui mi 
raculado, desenvolve-.se por tál forma 
que me julguei perdido. Os pulmões oo
meçaram a resentir~ e tle.sde essa datl\ 
a minha saude tem andado muito abala· 
da. 

Poderei ter o direito de me revoltar 
contra No6sa. Senhora de quem tão gran
des graças já tenho r• cabido PI Não. O 
abu!!IO merece oostigo e eu reconheç<;-o 
como justo. Continuo a orar e cada dia 
com mais fé, confiando sempre na pro
teção da Sa.ntissim« Virgem, que por 
certe. me não abandonará, até que um 
dia A possa. vêr, cheia de gl6riM, no 
Céu ln 

-------~[-------
Esta noite. ainda a. pa.ssei mál. ~reei- Em abono da verdade, devo dizer ·JUe I 

sando dos cmdados de m1nha fam1lia. essa catxa rende mais que todas as ou• AS 
Ao romper o dia. 13, preparámo-nos tras reunidas. CURAS 

para &oguir a ultima ~tape. !-- manei.ra O no"SS actual Prior P.e Angelo Men- -------------
que avança~amos parec1a sent1r em m1m des da. Silva, alm~ de eleição ~ !erdadei- DA FATIM A 
uma nova v1da.. ro apóstolo, contmua a tradiçao, cele- 1 

As 9 horas tinhamos atingido o local brando em todos os dias 13 no altar do 
das aparições por nós tão desejado. En· N. S.a elo Rosario. J oaquim Ramos, factor de 1.• clasee 
tramos no pavilhão destin~do aos doen- A manetra. que o tempo passava, ~u dos Caminhoe de Ferro Portuguezes, resi· 
tes onde os servitas nos dlsperut.'lram to- sentia aumentar novas forçM. Tive ainda dente na l'llll. de Valo Formoso de Ba.í,. 
das as atenções. muitos rovez<'s na minha saude mas o xo 57, em Braço do Prata (Lisboa) em 

Pouco depois recebíamos a Nosso Se- fó<•o principal do mal parece ter' desapa.· carta de 23 do fev-ereiro ultimo, escreve: 
nhor, O desejado dos nossos corações. rocido, o que fôra tambem confirmado 

E'-me impossível descrever o. que n~ por 3 analises feitas á minha expetor~t-
ses momentos se passava. na mmha alma ção em épO<'M diversas. ' 
onde Jesus habitava, embora me consi- Os dois lutos pesados de familia tam· 
dernsso um miseravel pecadôr I bom me fizeram sofrer bastante, embo-

Terminadas 118 minhas orações em acção ra. neles eu sentisse consolações espiri
de gr~as, tomei um p~uco de leite mis- tuacs verdadeiramente extrftordinMias. 
turado oom a agua mJiagros.a e alguns R<'sistindo a tudo, embora ás vezes com 
biscoitos, conservando-me aEsJ.m a:tã .cer- dificuldades, já ia. prestando os meus 
ca. das 3 horas da tarde. FUI 8SSJ6tmdo serviços e á rou~a de Deus votava Of. 
a todas as mi• até que se aproximasse :meus melhores cuidados. 
o momento solene em que NOS8a Senhora A minha ida a Fatima deu que falar 
é conduzida da '&ua capelinha para o pa.- a muita gente e a propaganda que fize
vilhão dos doentes no meio das a~lama- mos ,•onjuntamonte com a larga distri
çõos entusiasticaa de toda a multidão. buição de jornaes da uVoz da Fátiman 

Não duvidei nesse 100men'to pôr em fêz aumentar, muito o culto a. N. Se-
prova os meus pulmões, que antes. fra-. nbora. · 
queja.vam ao mais ligeiro impulso. D<'pois de alguns mozes fui ob~ervado 

Os meus vivas a Nossa Senhora solta- pelo Snr. Dr. Mendes Costa, que me en
va-os cheios de entusiasmo e fé ardente. oontrou incomparavelmente :melhor. 

Segue-.se a. :missa. pelos doentes, em -Então, tem tomado algum medica-
que se recita conjuntamente o terço '-n· :monto? 
tromeado de captioos. No final o uTam- -Nunca mais tomei medicamento ai· 
tum ergo» que foi cantado num tom bas- guJD desde que fui a Fátima e, até h~je 
tante elevado, ml\lt cantei-o com a mes- apenas tenho feito uso da agua de N. 
ma facilida.do como se o tivera. cantado Senhora e terra que, por vezes, aplico
mil vozes. Minha mãe que estava junto va sobro o pulmão. Não foi para me pas
de mim, ao ouvir-me cantar com tanta sar receita que eu o consultei mas sim 
nn:turalida.de, chor~va e rezava de ale- para ver 'o meu estado de saude. 
gr1a o de reconhecimento para com Nos· -Eu já fazia tenção tambem de lhe 
sa Senhora que já nos tinha atendido nas não receitar, pois quem ha tanto está 
nossas suplicaa. l sem tomar medicamentos e está a88im 

Eu Eientia.-me já ~teiramente trans- S dessa forma... nl.o precisa que lhe re-
form"do na minha sande. <'citem. No entanto, apesar de ir em 

Segue-se a benção do S.S. Sacramen- boa carreira, não o julgo ninda comple
to oos doentes. Que espectaculo tã.o gran· tamente curado. 
dioso, verdadei~amente oomovedor I Em setembro a seguir (1926) organi-

Quantas 1ágrlmasl Quantas preces fer- somos nova peregrinação em que toma.
ventes I Quantoa coraQÕes nesse~$ momen· rám ('arte mais de 20 pes~oas. 
tos se abrem tã.o santamente para J e- Na vespera da partida ap&receu-me 
sua 1... • um incomodo que bastante me importu-
Mom~ntos depots, N~ Senhora é r<; nou mas não desanimei e segui. 

oondmnda á sua capeljnha .das apar1- Em Leiria, momentos antes da part; 
ções. Sempre o mesmo entus1a.s~o e os da para Fátima, ainda me encontrava 
mesmos V'IvM a aclamarem a Ra1nha dos mal. Aflito, recorri at proteção de Nossa. 
Ceus I Que Bl?oudades I O tempo pa~, mas Senhora, achando-me repentina.mente 
a recordação desses momentos fehzes e1- curado. 
tá Pem~re presente. . _ , Em Fátima sempre as mearnas imp~ 

Termmada. a proe1ssao, fm com os sões do ano anterior. 
meus á sacri&tia agradecer ao Snr. P .e Ao Antrar no pavilhão dos doentes, a 
Silva todas as atenções que nos tinha dis- enfermeira Sr.• Francisca italiana, que 
pensado. Ele, muito satisfeito e sempre no ano anterior bons serriços me p'l'et-
alegre, pergunta-me: tou, re<'onhec&-me e fica maravilhadA 

-E_ntão, coJDo se sentePI . por me vôr tio bem disposto, e, sem 
-8mto-me lJ:em disp~, Snr. P.e ~tl- perder tempo dim-me. Então não publica 

va, meemo mUlto bem d1sposto, s6 mmto <'liSO milagre que é tão grande? I Quem 
fatigado, o que não admira, atendendo o viu e queJD o vê, que diferença!... 
á longa viagem e ao destra.ino de tanto E' minha intenção publica-lo e nisso 
tempo sem exercício. tenho muita satisfação. 

Depois de termos comido a nossa. me- Imediatamente levou a boa nova a 
renda e diul'JD(l8 a Nossa Senhora o ul- tantos doentes que no pa.-ilhlo suplica
timo adeus ~e saudade, mirámo-nos na varo as mesmas graças. Momentos de
santa paz do Senhor, para Leiria. pois aproxima-se de mim e pede-me pa.-

Esta. noite de lS para U já foi um pu- ra que JDe levante, apresentando-me em 
ro contraste com oa anteriores, dormintlo seguida ao publico o dum modo parti-

uEx.mo Senhor. 

Director da Voz da Fátima 

Como considero um milagre feito por 
nossa Senhora de Fátima~ á minha pes
soa a cura obtida. no dia. 13 de Maio do 
ano pnssn.do ás :3 horM da tarde, peço a 
V. Ex.cin tirar 'Us conclusões do que 
a.bnixo vou dizer e publicar no jornal de 

Joaquim Ramos 

que V. Ex.cia é digno Director, se assim 
o julgar conveniente. 

E' o soguinte: 
No dia. 27 de Dezembro de 1926 pelaa 

8 horas da manhã na ocaaião que i~~o a 
sair de minha oa8a para ir tomar o oom
boio que partia. da estação de BraQO de 
Pr&ta. para a estação do Rocio, estação 
onde eu fa.zi.a serviço oomo factor de 1." 
clnase, oscorre~;,ruei ao sair da porta da 
minha casa, cai d'uma varanda para a 
rua e parti a. per!JJl. direita pelo a.rtelho, 
ficando o pé separado da perna, apenas 
seguro pelos tendões e péle e os 08806 da 
cana partidos, sondo de pronto transpor
tado num carro da cruz vermelha para 
o hospital de S. José, onde me ~rata
ram po.ssim11mente a perna. DopOlS de 
pensado ma.ndaram-me para o hospital 
do Desterro. Foi tão mau o tratamento 
que 3 di88 depois tinha a. perna t;om 
uma infecção, e principio de uma. Mt~oe
mi:~. ostll.ndo quási durante os pnme1ro1 
tres' m~~ em perigo do vida por não ser 
p06Sível fazei-a dezaparecer. 

Como a perna se não podia aguentar 
com o aparelho do extensão, por ter qqe 
ser tratada todos os dias duas vezes, não 
era pOAAívGI que o pé ligasse á per:na e 
a.s.sim se conservou dois mezes deshgado 
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r.té que em março ligou, mas fóra do seu a andar e levar como penhor de gratidão Foi o principal fim que tive em vista, Pereira Fernandes Côrtes, Marie. d' Aaoen
logar. um cordão de ouro que minha mulher depois de agradecer á Virgem, tornar pu- são Oarva.Iho, Maria dns Dores do Castro 

Como já não tinha espere.nça ne. vida., ofereceu a N. Senhora no caau de eu blico ·o meu caso para que do tantos in- lApes (15$00), Abel Baptista Lopes, An
aem tão pouco que 0 pé ligasso á perna, escapar, pois que nunca pensei que ho- felizes, oofrondo horrorosamente, alguns tónio Tinoco, Lucília Maria. Carneiro do 
111 como me vi&se cada vez peor e a febre je fosse vivo e considero-me agora o ho- houvesse quo, lendo-o so lembrassem de pe... ('an·a.Iho (15$00>, P .e Alfredo do Melo 
eempre entre 39,5 e 41, devido a.o estatlo mem mais feliz do mundou. dir tambem 11. No~ Senhora. a cura de Abrantes, Alferes Baptista, Palmira Caro-
de putrefacção em que tinha a perna, es- seus males. Ainda bem que V. Ex.• o leu lina (20$00), Maria Magdalona da Silva, 
oN'f'i uma carta a.o meu medico Sr. Dr. Maria E. Dias, de Ervora (rua João de e com isso tanto lucrou-I Bemdita, mil ve- Gracinda. dos Reis Carvalho, Helena Ma-
Ã. Ba.lbino do Rego, pedindo que me Deus 31), em carta de fevereiro que não zcs Bemdita N. Senhora de Fá.timal Eu rhndo, Hermano Leça da Veiga, Maria 
oortasso a perna a fim de salvar a. vida era destinada á. publicidade informa: fill o meu relato muito á pr066a, no peda.- Angela Albuquerque Oliveira, Guilhermi-
•ndo-lhe entregue a carta por minha uVai em cinco anos que, sem querer, ba.. ço dum serão, quási cm vesperas de par- na Correia, Maria Noemia Fernandes de 
anlher. ti com o seio esquerdo na chave de uma tir para aqui, e por isso fui deficiente, Andrade, Maria Palmira C. Baptista Ao-

Veja V. Ex.ci• qual seria a. aflição de porta. Sofri muito, mr.s, a pouco e pou- omiti muitas coisas, não lhe dei o brilho tunas, Tristão Bettencourt da Oamua. Ju-
1lDl& mulher que vai levar a sentença de co, as dôres foram passando e não mais que devia. Tive apenas a preocupação ma.. nior, João Lopes 'Laranjeira, Maria Ange-
aorte de seu marido 1 pensaria. em tal. 1 xima. de ser exacto e o mais rigoroso pos- lica Correia, Luiza. Pereira Rosa (15$00), 

lias minha. mulher teve coragem, sa.- Passados mezes, talvez dois anOil, no sí- aível, visto que tinha sido assistente de. I,uiz Lopee Abegão, M:aria Paula. Franco 
tiafez o meu pedido e entregou a carta, tio em que sofri:. a pancada, apareceu-me Faculdade de Medicina em Coimbra, fui Cardoso Bernardino Fernandoo Ribeiro, 
aabendo para 0 que era. um carocioho que foi .aumentando, se bem trata,do e visto pelos meus ~ofessores, por José d'Oliveira Pereira, P.e Eurico do 

Como ficaria minha mulher a& ouvir que não incomoda.see muito. Porém, noe todos os médicos que actualmente existem Nasrimento Lacerda Pires, Maria Amélia 
dizer no medico: ultimes mezes de 1926, na dores e as pi- ainda em Coimbra, entre eles e alem dos do Sá. Osório Tovar, 1leatriz AI. de Sou-

uNão, minha senhora.: Se escapar que cadas começaram do maneira tal que em que me operaram e citei, pelo Dr. Elísio sa Ferreira, Maria Adelaide Pereira de 
~pe com a. pornau. princípios do 1927 tive que consultar o de Moura, José Rodrigues, etc, etc., todos Vasconcelos, Palmira Valente, P.e Antó-

l!inho. mulher, do fundo do coração médico, aproveitando a oportunidade da mo visitaram todos acompanharam a mi- nio Maria. do Castro, Manuel Lopes, João 
diz-mo: visita. que mo fazia estando ou com gripe. nha doença, de modo que não podia nem l\fm·ques do Carvalho, .João Baptista d'Al-

uPodo a N. Senhora da Fátima, que E' certo que sua Ex.~ não mo desanimou desejava exagerar, para me não desmenti- m!'idn Carvalho, P.e Ant~nio dos Santoe 
não has-do morrern mas disse-me: uEspore mais umas semanaa rem ou chamarem mentiroso. Foi a minha .\h·es, António RodriguOti Pinto, Etelvina 

Não tenho esperança nenhuma já na (mas que não sejam mezes) e se as pica- grande preocupação, deixando muito por Tol1'06 da. Costa, António Je:<é Valente 
~ida (digo-lhe eu). Não sei a que Santo das e as dores continuarem, participe-me dizer. O meu desastre transtornou-me a. (15$00), Jnquim Fernandes dos Santos, 
hei-de pedir>>. Podo a N. Senhora da Fá- imediatnmontou.- Fiquei triste por me vida ecooomicamento, tive de vender ai- Maria Barreto Alpoim, Custódio de. Ou
tima. Jt\ te disse que tenho muita fé lembrar que teria de ser operada, por me gumas propriedades que tínhamos e ~m- nha Leito da Costa (15$00), José da Cu· 
Nela. Tu é que não tens fé nenhuma e lem~ra~ que seria um cancro, mas não de- penhei-me; mas, apezar de ter o coração nha Leite da Costa, Virginio Ferreira 
é por isso quo te não achas melhor. Assim sammet. ~;angrando sempre por ter de mo separar (16$50), Guilhermina Rosa da Silva; João 
fui resistindo até no dia 16 de a.bril, em Foi então que escrevi a uma nfilhada. do minha esposa. e filhinhos que tanto ado- da Fon!<eca Cardoso, Paulo Alves de Sou
que sai do hospital para minha casa, que tenho e a. mais duas pessoaa minhaa l ro, v1m no cumprimento dum d!'ver, tentar s;1, Cristina de !-fatos Franco, Maria de 
onde preferia acabar o resto dos meus amigas para. que pedissem por mim á Vir- recuperar o perdido, porque N. • Senhorn Nazareth Ferreira, Ermelinda Guerreiro 
dia. I gem Santíssima, e por minha vez, com to- 1 m'o indicou, não permitindo que fossem ela Silva, Maria. Helena Galpar Oanastrei-

No dia 12 de maio seguini'R recebi um da 'a minha a.Ima, pedi a N. Senhora que eficazes tantos esforQOS que fiz para evitar ro, ~Ianucl da. Silva, Maria das Dores 
telegrama dos medicas da Compauhia. pa- me livra.s.se dum terrível cancro. n minha partida.. Convencido de que o meu Santos Trindade, Miguel Nogueira de Sou
ra comparecer na junta medica caso pu- Prometi a N. Senhora uma novene. em dove'l era partir, abafei o sentimento e sn, Alice l\fnrtins Mono, Ester d'Oiivei· 
desse, mas como o meu intoresse era. o cada moz durante um. ano, durante p~i. Assisti á inauguração da Imagem de ra, Julio. Faria, Ma.Ivina O. Rocha Faria, 
adquirir a. saude, com o maior rlo.:; sacri- a novena, usar agua da Fátima e publicar ~essa Senhora do Fátima na IgreJa de S. J~ster O. Rocha Faria, Laura Faria, Josá 
fícios lá. fui como pude, n'um ,.arr'o. Ao a graça se me fôsse concedida. Domingos, á noite, comunguei no dia se- Miranda Filipe, Ermelinda Faria. da Cnn, 
chegnr á estação havia. muita gente em -Na primeira. semana. ainda senti algu- guinte o embarquei nesse mesmo uia 1 de Maria Basto Vasconcelot., Margarida Oar
perogrinar;ão para Fátima visto que era · mas dores o picadas bastnnte intensas maa I Novembro de 1927. Estou aqui ha. 21/2 l(l(ns Vieira Braga, Mariana Henriqueta. 
a veapora. Volta minha mulher a dizer: pouco a pouco foram desaparecendo. O ca- mêses, dovoncft> abrir o meu conmltório na Hosa, Ana da Conceição Pécurto, Amadeu 
ccOh Joaquim, va.i tanta gcnto i>ara a roço porém continuava. próxim::~o 2.• feira dia 13, dia do Nossa. Se- du. Conceição Roxo, P.o Manue-l Pereira 
Fátima I ... Quem me déra ir também ln Chegou o mez do Dezembro e com êle a nhora de .I<'átimn. Tenho encontrado e en- d'Oii,-oim- (20SOO), José Rafael Santana 
Com~ ou ti~-osse muitos sofrimentos re!>- fest2. do N. Senhora da Conceição. Fiz a I centrarei muitas dificulda~es, mas esporo ('amacho Fialho, Manuel de Noronha 
pond1: uVm tu que não fazes cá falta · novena, como de costume, mais ainda: I que N~a Senhora mas ap~dará a v~ncer I (15$00), P.c Adelino José Alve.'l da Sil
nenhumau. . assisti n festa.- Escusado será dizer-lhe, para, o mais deptessa. possivel, tegrest~ar ,.11, 1\laria. elo Carmo Tavares, Ilerminia de 

Ela t~otorqmu: «Niio te posso Jher na- Snr. P.e Silva, a devoção com que as- 1 ao meu lar que está desfeito. Tenho arran- Jesus, Maria ela Purificnção Godinho, Oo
~IIJ>. Nao tens mesmo fé nenhuma. ~· por sisti sempre muito principa.Imente á ben- jndo aqui algunE~ nS6inantes da Voz da n!'go Manuel Fernnudos Nogueira., José 
J.S60 qu~ te não achas melhorn. D1go-lhe ção do Santíssimo em que, com toda a J?átima, nrranjaroi quantos pudor o, por ('ardooo Junior, Joaquim Neto, Alzira Ri
eu; v:u se queres ir, que eu não te p~ minha alma, pedi a Jesus e á Virgem que mais que faça, nunca pngarei á Virgem o hciro Rufino, P.e Joaquim Tt'ixoira de 
go; o que quero é que me dPiMhn. me livrassem do terrivel cancro. I que lhe devo! Procuro cumprir rigorosa- Rousa l\:{aximiann Teixeira da Rocha M.._ 

No dia. 13 pela. manhã, p~r ordtom .da Qual não foi porém o meu espanto quan- mente o meu dever de esposo, cidadão e ria d~ Praze!'es Chaves, Jesus Cln;a da 
~I?pa.nhta, ás 10 horas, WIJO • m~tco do, á noite, á hora cm que costuma'lll\ fa· católico, para que ninguom possa atacar- Rih·a. (5 00), Maria José de 1\Iagalhã~ 
vuntru_:-mo para. ver o meu estDrlo _YJSto zer o penso, nem sabia onde o devia colo- -me com razão, ou pôr em duvida a sin- Barros (50$00), Agripina Lusia, Joaguim 
que nuo era PORSh·el melhorar: DepoiS de car porque não encontrei o caroço!... ccridade das minhas crenças. José Granja Ferreira, Maria Lucllia. Lo-
me observar a perna diz: uO Senhor não No entanto continuei a. fazer a. novena Tenho a certeza moral de que hei-de ven- pcs João da Silva Montela, Jerónimo A u-
se levnnt_a hoje da cama, porque uão po- como prometera e agora que acabei cum- cor ajudado por Nossa Senhora, e l~o que gosto Brito, Maria de Sousa, Mnria Car
dou .. Serao cumpridas as '>rdl\tJS de V. pre-me participar-lhe tudo isto para que volto a Portugal, so Deus assim o permi- valho Dia.s Machado, Domingos Alvee da 
Ex.ct• rcsl?ondo ou. . . . possa publicar na uVozn em honra da San- tir, não passarei em Lisboa, sem procurar Silva, José Dias Urbano, António M~ria 

Como mmha. ~ulher vtnha a JaDP1a ~or tíssima. Virgem, mais esta graça concedi- V. Ex.•. Desejo conh~lo ~ conhecer 3na Duarte, Amália Montoi.ro Fiuza, JaCJ~to 
passar os combotos que lcvavn:u mmta da. Ex.ma Esposa, verdadrora. 1ma.;em da e .... da Costa Melicias João Ferreira Dtas, 
gente pnra Fá.tima. volta a insistir comi- Peço-lho porém a fineza de publicar cG- posa modelar, a quem Deus chmS. o Qté- Josó Ferreira Cax~ia, Joana NoLre, Per
go:. Oh Jonqmm ... vai ta.nta. 6~n~ p~ra. mo enwndor pois que talvez o meu rela.- mio do tanta abn<>gnção .:~ t<io .t( ri-.,l:tcia pétua. do Jesus, Carolina Correi e. Vieira, 
Fáttmal ~e 0!-1 pude~ J~u ... ~,,, dtgo to seja um tanto extenao. fé I Para Ela os meus resjloitos da m<~:' ele· .\nt6nio da Costa Melicias ,António Simiies 
eu I Se nao tlvores dmhetro pe ze o cm- O que desejo é acabar de cumprir a pro- \'ada consideração, para \". l'·; • "' n:.•us Duarte António Domingu('S Fcrn.•tra, 
prestndo que eu não me 1mporto que mossa nada mais. bom sinceros parabens e pnro1 O'> d ... i~ •1ma Guilho;minn Amélia Alve.o; Fortuna, Do
vás"· . . Qud lhe parece tudo isto?- Não achai larga vida compensadora ·1.- tant,, sof~- mingos Maria Monteiro, P.e Rufino da 

Como eu e&tivosse ~artmho da cn:ma, extraordinário? -Eu própria chego ás ve- monto. Dosculp~me V. Ex.• o desal,<..i<', Silva Araujo Maria Ana Gamito (20$00>, 
cerca. dll6 11 horas, d1g~: c Oh 1\ laru\..,. · zos a duvidar, não do poder de Deus, mas mas não pude conter-me em silencio, a Herminia d~ Santos, Maria do Rosário 
faz 0 fa.v?r, vem-mo vestu, l'u_e qu_>ro .1r ele mim, e fico a pensar muito tempo ae satisfação que me inundou a alma., ll!lpeliu- Costa Maria. das Dores Sobreira Jordão, 
um bocadtnho. para o so!H. .~a.:> ,(Jz ela, o carocinho voltará e se eu terei ainda -me a vir cumprimenta-los. Rot;a Amélia da. Silva, Maria José de. Leu
porque 0 med~e<? n.ão. qu!'r ')Uo ~u te I~ muito que sofrer. A quantos doentes ou tenho já falado.em 1·inhã. (15$00), Sebnstiana Victor ~og?ei
~ante;m .. Oo~o tn~tstJ.SSe rom t>.:. para Será porém o que Deus quizer e eu me- Nossa. Senhoril- e falarei sempre que disso m. -De jornais: Georgina. Morats S~lva 
m:e vesttr. nao qmz e , ou Vf\ndo-rue de~ reoer. Se tiver de morrer em mísero esta.- tenha ensejo, para os animar, chamar á fé (26$20>, Alice Rodrigues Leão da Stlva 
n~mado d!go-lhe: s6 faltava~ t~\ ago_:a do, morrerei. 0 procurar n~ medida_ das .ninhas .fo~ (190i00), :Maria .Au~sta. d?S. Santos Va.-
aao mo hgares nen~uma: os Santos na.o G>nformo-me com a vontade de Déu.sl1. mostrar-me dtgno de tao grande mtlag~· ~ lontim (20$00>, Oa.rmtn& Vtetra. (15$0C?), 
querem sabe~ do mtm, t_u :~.gora. fnzes o Se em qualquer parte, eu para alg,>ma cot.. Ana da Conceição Neves (55i00), Joaquun 

• me>_mo. Esta_, bem. AqUI r1rnrt>w com~, •G-a sa, puder ser pre«rt;avel a V. Ex.•, recebo José Ferreira. (100$00), Maria da Enca.r-
porem, el~ nao pudesse suportar n.; m1- M suas ordens e conf~me um grande nação Barão (13$00), Maria d' AssumpQão 
nhas su~hca.s, com. po~,;ca ventada veJo- Do'ls m'lraculados admirador. Oom o maior respeito Valente (60$00), .A. Rea.ting (20$00), Ju-
-me vesttr e me aJudou, oomo pou.de, a lio António de ~8 (50$00), Tere-
len.~ para uma. .varanda. onrle. faz1a fi<?l (a.) Acácio da Sil'IJa Ribeiro. sa B. Forte (60$00), Maria Ana 
e ah me consorvm encostado a .r<:a .:a.det- Oe DOfi!OB leitores decerto experimenta.- O. R. Teixoi.ra. (50$00)' António 
ra.a. . . d -.~Lo. Vioira Leite (120$00), P .e António Cor-

Mm to ~osou nessa. notte ao redor duma rão como nós um gran e prazer em lêr a. ___..- roia Ferreira da Mota (45$00), Maria das 
pequ.ena tmagem o com uma pequena luz, carta ha pouco dirigida ao Ex.mo Sr. J oa· Dores Tavares de Sonsa (104$001, Josefa 
a mmha mulherl quim .Dua.rte d'Oliveira (vêr Voz da Fd.· Voz da Fátt'ma do Jesus (11~20) Joaquim Duarte d'Oli-

P 1 t h d t t ri tima do Janeiro) pelo Ex.mo Sr. Dr. Acá- 'li' • d Oc:tOO 
~as res. oras a a!'lll' ~na. • na eio da Silva Ribeiro (Voz da Fátima de voira. (50$00), Luciano d'Aimei a <7 9 >, 

cr.detra. so~tt um . grande form1p;uc!;o na O ESPEZAS Maria. José Ferreira Paulino (100$00). 
perna parttda e ftz nn Tl"03n.'l , cns1ao es- Outubro). E' como &egUe: 
forço para mo levantar, o que fiz sem 
muita dificuldade e ROm auxilio tle nio- uLourenço Marques- Oa.ixa 
guem. CJOmo me sentisse cheio tle- al~ 62 11-2-928. 

Postal N.o I Transpor~·:; ... ,. ..... ·.:: 97.651$77 

gria lembrei-me de pedir as muletas á 
minha mulher para ver oo i•í podia an
dar só com uma e oncoqtndo á gr:: .e .Jn, 
varanda. E já não foi preciso. <.'ornarei 
a andar e assim percorri uns 40 metros 
com as moleta.<! na mão, sem fazer liSO 

d'olas. 
Veja V. Ex.ci•, Senhor Director !!UÍÍO 

grande foi a. minha alegria, e Mpe<'ini
mente a do minha mulher .1ue nem po
dia conter as lngrimas com a ~>D.tisfn.c;iio 
~m que se encontrava I 

N'ossa mesma ocasião lembro-me ce r~ 
pente de Nossa Senhora da FAtima. e di
go : uOh mulhet' 1 ... Tu é qu~' foste aten
dida e níio en e por isso irEimos para o 
ano q\JO vem, ou seja no dia 13 .ie maio 
á Fátipla. por fazer um ano 'i''e comecei 

Papel, compOSIQRO e tmpressao 
Ex.mo Senhor do n.o 66 (38.\)()Q exempla-

res) .................... . 
Sêlos, embalagem, transportes, 

expedição, gravuras, etc ... 

SUBSCRIÇÃO 

2.269$50 

735$39 

100.656$66 

Pormita.-me V. Ex.• que, apo~ar de. o 
não conhecer pessoalmente, lhe escreva e& 

ta carta. Foi com os olhos razoa de lá
~~;rimo.s que li na uVoz da Fátima.u o bri· 
lhante relato da. &ua curn. milagrosa; é ain
da com eles raso& de lágrimas que lhe es
crevo, relendo o mesmo rele.to I (Maio e junho de 19271 

Sou eu o médico a. que V. Ex.• se re
fere, fui eu que á Virgem N. Senhora de Enviarn.m dez escudos: Francisco Jor
Fátima fiquei devendo a vida. I Como mo go, P .o José Lo~renço Pereira do Matos, 
sonti feliz ao ler que, como V. Ex.• diz, Ana Maria Clavm d'Ornelas Vasoonoelos, 
a leitura do meu desastre, d'a.Iguma ma.- Maria do Carmo Corto Real Ab~e';l de L~
noira, concorreu para lhe despertar a fé ma (20$~), P.e A~gusto José V1~ua, Eh
o convida.·lo a, recorrer A'quela que tudo seu da Silva., Bea.trtz ~e Barros Pmto Bro-
póde, e a quem tudo Obedecei ... · I chado (20$(_)0), Joaqutm R~a. Gomes, Ala· 

Que alegria senti, Ex.mo Bnr I ria Ef1gema Sarmento, Stb1la de Jesus 

••• 
Abrigo para ús doentes 
Peregrinos de Fátima. 

Transporte... .. . .. . .. . .. . .. . 
Anonimo ....................... . 
D. Maria Noemi de Faria Coe-

lho ....................... . 
Alberico Miranda ... ... ... . .. 
Anonima de Agueda ... .. . .. · 
Manuel Urbano Alves... ... . .. 
D. Deolinda. Pinto do Almeida. 
M:nuuel Dias Moreira 
Manuel Pereira Dias .. . .. . 
D. Armindo. Dias de Sá. .. . 
Anónima ................ . 

o A0$05 
5$00 

10$10 
10$00 
25i00 
5$00 

10$00 
10$00 

5$00 
10$00 
20$00 

5.750$05 
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As Grandes 
Maravilhas 

de Fátima 

Voz da FAtima 

ALIANÇA 
DIVINA 

Por seu lado o engenheiro flã~ descan- esse prazer a Nosso Senhor e a si, e.,tei• 
çava. descançado. 

Quando a batalha utava já quási venci.- -Ah isso me basta. 
da, atrevido, o engenheiro propoz que se • 
icasse o pendtlo da victória. • 

Acaba do sair do prelo, com o impri- uAquela fábrica meu amigo, ha.-de ser 
matur do Senhor Bispo do Leiria., êste no- o meu Calvário. 

E numa das salas - onde eles mais 
tratavam d~t corpo- foi posto o trofiu 
e o penhor da victória sobre as st.uu al,.. 

E tendo-o perdido àe vista na volla 
da estrada, o prior correu a ajoelhar-~• 
deante do Sacrario a resar um fervorosi~ 
simo uTe-DeumH. mas. 

vo e intt>r<'~antíssimo livro do nosso pre- A terra prende-os, brutaliza-os (descul-
sado colabor.•dor sr. Vil:iConde de Montelo, pe o termo). 

A Fábrica, os directores, os operários 
consagravam-se ao Coraçao de Jesus e 
queriantJno ver ali representado na pare
de, a abençoa-los a todos. 

Resou, chorou, agradeceu. 
A fábrica ia ser toda de Nouo SenhOf'. 
Agora já ntlo tinha de temer a fábric• 

e a sua infl'Uénci(l na freguezia. 
que, como o próprio título deixa entrever, O trabalho esgota-os; dilo tudo ao cor
contêm a história sublime e em extremo 110, ao dinheiro .aos intereues materiais ... 
comovente das aparições o do.s sucessos ma.- e da alma, da pobre alma nem sequer se 
ra.vtlhosos da Lourdes pertuguoza.. /.Jembrom por vezes". • • .. · .. · ·.. .. · .. · .. · .. · .. · .. · .. · ... .. · ... 

Escrito em linguagem clara e corrente Quent assim falava era 'Um prior. Quatro anos eram passados sobre a se- O engenheiro veio 'Um pouco mais tar<U 
de fácil compreénsão ainda. para as inte- De pé, com o olhar pregado em quaL- menteira do grãozito de mostarda que, se- naquele dia. 
ligências monos cultas, a sua leitura. se- quer coisa que da varanda envidraçada gundo a profecia do engenheiro e pela O prior foi..:Zhe ao encontro abraçou-• 
rá por todos feita com bastante proveito lobrigava ao longe ouvia-o &ilencioso 'Um acrão do, dois, abençoados e guiados pela contente como 'Uma creança. 
e agrado. i ovem engenheiro, alma de escol. graça Divina, ge1·minarp_, crescera. e abri- . - Que é isso senhor prior? 

Esta. obra, precioso oscrínio de recorda.- De repente, os olhos faiscaram..:Zhe n'Um gara sob a sua 1)'Totecçl!o quási todas a, aL- -A. h meu amigo, os dois que nos fa. 
ções que todo o verdadeiro devoto de Nos· olhar intenso e 1)'Tegunta, num sorriso: ma& d(tquela. fábrica. ziam suar e que pareciam recal-citrar con--
sa SE-nhora. de Fátima deve possuir na. sua -Diga-me, snr. prior, então q'Uilndo Quási todas sim. tra a g~a, acabam de CWil'l', vão con. 
estan«•, está impressa. em ótimo papel, reforma o seu presbiterio? Mas aquele q'Uási era tort'Urante. Porque /e&sar-se esta quaresma. 
consta do 414 páginas e é ilustrada com I E' lindo, sabe? é mesmo poetico. Lá n<lo todas? - O qu§? 
50 gravuras, quási todas de página., sendo em cima na fábr ica, no meio do . meu Havia ainda duas _ nllo mais_ que se - Assim mesmo. 
a duas côros a Cl!-Pa lindíssima., cuja. gra.- J trabalho e do progresso daquela. indus- mostravam refractária& á grp_ça. -Louvado seja Deus! 
vura reproduz a scena. incomparável das tria. tenho-lhe inveja. Ma& os dois, cada um por se'U lado, -Nosso Senhor lhe pague, engenhei-
a.pariçõos da Santíssima Virgem aos pa.s- - Oh meu amigo, esta casa é sua! não cediam. ro, o seu esforço. 
torinhos. - M'Uito obrigado pela sua gentileza Depois, tinham hoje por &w lado 0 - A mim n4o deve nc.da senhor prior. 

E' um primoroso trabalho de imprensa, ma& francamente emquctnto a não vir 'Um meio. Todos prati.cavam menos os doi&... Que tive eu para ai? Nem prego nem t$-

nm autêntico mimo de arte, cuja exocuç~ pouco remoçada parece que nem a pai- Todos se confessavam menos os doi&... topa .. · 
honra sobremaneira. a.s acreditadas oficinas sagem larga da sua varanda me agrada Todos 'recebiam 0 Pilo Divino meno& os -Foi o &eu exemplo, o seu con&elho, a 
da. União Gráfica., onde foi levado a cabo. nem a agua daquela cascata me encll'Jlta. dois... sua acçllo tenaz, o espelho de sua vida 

O produ~ líqui?o da. venda é _integral- O Snr •. Prior, perdlJe.ome, espiritualisa. Parecia 0 demónio a. rir-se do prior e sobret'Udo. . . . 
mente destinado a Obra de FátllDa.. -se dematS. I do engenheiro g'Uilrdando para si aq'Ue- - J;Vão ftz matS do que devta. 
Que~ quizer adquirir êsse livro deve- Nó& temos dois principias, não U AL- las duas .alma;. I Fot antes a acção do Senhor prior en--

rá env1ar dez escudos por cada. exemplar ma e corpo; é nece&.!ário nilo desprezar • • tre a minha gente. Eles querem-lhe como 
e mais um escudo para o porte do correio nenhum dos dois. a 'Um pai. 
em carta registada., cheque ou vale po.sta.l 1Jd, intima harmonia entre eles depeno A batalha entrou entl" no seu auge. -Não, isso não. Digamos antes qu~ 
a José Dias--- Seminário Patria.rcal-8~ de a paz em nós. Recorreu-se á arma mai8 poderow para foi a graça de Nosso Senhor &ervindo-&e 
tarém ou á União Gl'áfica- Travessa do -lllas o meu amigo bem sabe q'Ue Ro- a conq'Uista das almas- a o-raçl!o. de nós como instrumentos. 
Despacho, 16-Lisboa.. ma e Pavia nllo se fizeram n'Um dia. Fez-se viol2ncia ao Cé'U. -E bem Of!dinários, ao menos pela mi-

A 
I 

Estott aqui ha tão pouco t empo... Já E o Céu deixoth'le vencer e ... venceu. a nha parte. seguir tra.nscreve"'OS o t · A~~ l d l D · d d t' ... • que1·ia 'Um presbitério arr~njadinho. con uma-cta U<.lo\lue as uas a ma&. ~ eu:e-se e mo es ta&. 
Vai-se devagar qu.e é mais seguro. • • Agradeçamo., muito a Nosso Senhor es-
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- Ora bem. E' isso mesmo que eu lhe ta graça. 
queria dizer ma, go&tri que o snr. prior Era á noite. A ' cabeceira dum doente Bastava-me isto para as.tinalar esta 
o dissesse primeiro. sentara-se um padre . .d. voz ro'Ufenha ~ quaresma. 

(E "m ar triunfante). se lhe entendia. Hoje a fábrica é uma fábrica crist4. 
Vamos devagar, aos poucochinho& que T inha um tetano. • • 

é mais &eguro, nô.IJ é? Sobre a mua de cabeceira. uma imagen--
Vamos fazer uma aliança para uma zinha da Senhora da Fátima. De es~o A acção tnetódica, t enaz dum padre que 

conquüta - a conqttista da minha /ábri- a espaço o doente beijava-a devotamente. se deixa mover pela (!Taça nunca fica 
ca, quere? - T'U está.~ muito doente, António, pois sem resultp.do. 

-Se quero... estás? Coitado! Mas quando se lhe junta o exemplo 
- Pois fica feita. A campanha come- -Estou .!iln senhor. • fascinante d'Uma vida profundamente 

ça. já, v~ellior, ela já começou. Agora va. - E'U vinha vér se tu e&tavas melhor. cristã num leigo que se ,,ente a arder em 
mos e.!tudar os planos. -.Muito obrigado! E&tou na 1nesnta. zelo pela salvaçlb da., almas, nh! entllO 

Pen.,e nis.~a snr. prior, ... .. . ... ... ... ... ... ... ... ... a tal aliança, se ela tem 7'10r arma prin--
- Pen.~o, penso e vou pedir a Deus E 0 padre ia orando de quando em cipal a oraçílol ... 

que abenç6e a sua ideia, engenheiro. quando. Aqui t ransformou uma fábrira- tran.Y-
-- Minha? Não. Dele. Ao beijar a imagem mais uma vez, 0 formará o mundo quando unidos .«rcl'r-
- E peco-lhe que, já que no-la deu Zhe doente diz baixinho mas ele fo1·ma que dotes e leigos &e resolverem a trabalhar 

dê vida. o prior poude ouvir. sem descanço pela salvacflo da,, alma•. 
-Está bem. H!t de ser a semente de _ Estou mal... Vamos lutar: Alma& de escol ha-a& ainda, mercl. de 

mostarda elo Evangelho de hoje, creia. Hei-de vencer!... Deus, pela nossa. terra. 
~Deus o oiça. E para 0 prior, fazia-me bem 'Um pou• Mas, á~ vezes, entorpecida.~. uí pen-
-Até logo, senhor prior I co de agua da Fátima. sam em st. 
Logo á noite deixa-me aqui passar um ~ Da Fátima não a tenho lá. Ma.! Padres zelosos não faltam. Ma,, nM~ 

bocado nao deixa? Q1te w, no fim de con- trago-te agua de L ourdes _tudo é agua sempre sabem por onde liao-de ron11:ça.r. 
tas, aprecio imenso o recolhimento silen- de Nossa Senhora. ' Despertem a& alma& que o ,C::rnhor dt"· 
cioso e poetico da sua ca,a em contraste _ A i que bom! tinguiu com 'Um am~r de prrrli/, cçtlo e 
com o bolfcio continuo da fábrica e so- _ Entl!o eu vou buscá-la. vão em falange- gwadas prlos sacerdo-
bretudo, é claro, a., '110·'·'as palestras. Faz ....................................... 

1 
te.•- conqui.star o mundo. Dnpertrm, 

tão bem o se'U convívio! 0 rapaz bebeu e ,,entit(o-se methor me- orem, trabalhem com os olho.~ em Deus 
- Nilo troce, engenheiro. lhorou de todo. ' I que do no.•.•o trabalho alqum fructo 1e 
Bem .,abr quanto eu estimo 1•é-lo aqui. Cura natu?'(ll? Extraordinária? _ Nao ha-de ~olher. 1 • 
- Até logo então. sei. Curou-&e. A altanra do paare com o., lerqo., zelo-
~ 1 té logo. • • &Os para trazerem as ov!'llra' trll.~malha.-

• • • das ao redil de Jesus é ,-ralmente uma 
Ter(ll;a de Jesus :a.!artins: tuberculose . . . Dia& depois, quando o padre como de aliança divina e 'Uma alillnra tremenda ..• • 

pulmonar _ Cecília Augusta Gouveia Pres- ~ A gtl1 o engenhel'r.o .mbtu ~ra o &eu costume entrava em casa do doente, para 0 demonio. 
tos: tuberculose pulmonar e peritonia.l oom uLan:w·n. e nele, depo1 s dum ul~tmo adeus, tLma ,,en/tora, de caterumo na mão, di-
asei te (hidropisia do ventre)_ Emília de em :J mt~tdos e.,fava. na /ábnca. . rige-.1e-lhe assim: .. =., 
Jesus Oliveira: pleuresia soro-fibrinosa e , l a radwnte. Parecta-lhe ver a fábrtca -Senhor prior, estou a estvtlar o ca. 
I - · fi t ' . b .1 Já transformada tecinno, a renovar os antiqo., conhecimen-- NO SACRÁRIO esoes m ama onas Mi ares com começo . . · ·-~• t d · · D · 
de fu,i.o _ José de Oliveira. Carvnlho: E t.magmat·a. lev~ntar então, em n~~ o& que etXet esquecer. epot& vou con-
mal de Pott lombar- João de Olstro San· d~ trwn/o, no ma!S alto .corpo do ed1~1- fe~<tr·ml' e rer "n · ~ 1r a prattc'lr a reli- DEUS ESTÁ ALI 
chPS da Costa Ferreira.: meningite cér&- cto u!Ltral, uma grande tmagem a Crts- gtilo ratólica. Só 'J.{Jora o conheci a si e 
b · 1 Ar d d or · d · to Ret. ,, •IL t •lrç,i•· 
tero-espma.d- m.~ho e 1:ftra.: ;te~n~- QuU llaviam de a., ideia.! revol'UciO'Ilá- - Mas, minha senhora ... 

sdpué! a .n~ vt a osquer a- vt- rias fazer..:Zhe ao operariado o que eu fa. -Sim. Eu julgava que a confissl!o ma-
ra a nceiç~o Ban:oso: ulcera. do e11tô- zia á terra- revolve-lo revolta-lo? tava os doentes mais de]» esta. . . e o se-
mago ~ Ep~émo Juho Clara.. N~ves: ên· Ndo! Ele seria o wimeiro no troba. nhor prior reuuscitou·me o meu compa.-
terocoht.o, dta.rrea verde e momngtte- AL . . . . · · f ed A t d R h t 'te 1 lho, o prtmetro na tgre1a, o pnmetro na nheiro. 
r 0 u~us 0 a 00 ~: ga.s n u <:er~ vida de família e no amor aos seus, o - Pois bem, nlínha senhora quando 

- A':tón~o da. Cost?' Vtana.: fe?re tifotde primeiro na estima pelos seus subditos. quizer, com todo o prazer. 
e poritoJ?ito generahsada. co~ sa.i.da d.o ~us E havia de triunfar 1 .. . .. . .. . .. . .. . .. . 
- Américo da. Cruz Madmra : memngito 
cérebro-espinal - J ooquim Fernandes dos 
Santos : ulceras varic0Sil8 após uma. febre 
tjfoide complicada. de flebite - Maria dos 
Santos Paiva.: fístula proveniente duma 
cárie de costela (tu,berculose óssea) -Rosa 
de1.Jesus Morais : tumor de natureza. 1\18' 
petta.-Rosa Maria Ribeiro: gastrite ul
oerosa.- Maria. José Ferreira: meningite 
cérebro espinal -Dr. Acácio da. Silva Ri,. 
beiro (médico): fractura. da perna direita. 

APENDICE 

• • 
Um prande numero de operário&, edu

cados sem rel'igião viviam escam.dalosamen-
t e em publicas mancebitls. 

Não trnha geito aquilo. 
Era neces&ário reformar. 

Era uma da$ tai.! duas alvws ... 

• 
• • 

A • tardi11ha, á porta da ivreja ,_regwn
tava-lhe alguém: 

- O Sn.r. prior amanha dá aq'UÍ Nouo 
Senhor? 

- Oh! Sim! A quem? A si? 
- Ta!11ez. E porque nao? 
- Bravo! Muito& parabén&. (E entu-

siasmado deu-lhe um grande abraço). 
- Eu nilo disse que era com certeza 

pp.ra mim. 

Se ha alguma. coisa. no mundo capaz do 
nos revelar a nossa. propria grandeza e de 
imprimir á noesa alma. o sentimento da 
nossa. dignidade pessoal, é seguramente a 
certeza da. presença perpetua. de Deua en
tre nós. Deus está aquj I Que é que nOB 
pode chega:r maia a.o fundo de que este 
clarà!o nos nossos pensamentos e nos noe
so.s afectosP Deua EStá aqui I Portanto ... 
eu não aou despresado nem esquecido por 
Ele . 

A minha. vida tom, pois, bastantes atra
ctivos, a minha. alma. bastante valor para 
interessar, para atrair, para Mjj';Ul'&r .Deul 
junto de mim I 

Quem poderia. dizer ho-je quanto este 
facto só da. presença de Jesus entre n6s 
tem, ha. doia mil anos, extinguido cosl
ta.ções más, suspendido e sufocado reso

luções imora.os, feito germinar virtudesP 
.Estabelocendo-ee d'uma fonaa perma

nente e visível no meio do sou povo, J esua 
Cristo ahi mantem incessa.ntomente a. fé 

Prom06Sas a.o.s devoto~ do Rosário - Ee· 
tatutos da Confraria de Nossa Sen,Vora. do 
Rosário do Fátima. 

PoucO' a pouco, hoje um, amanM ou· 
tro, a uma palavra do &en.hor prior que 
o~ ia 1.1er, que os ia visittlr, que 01 aju
dava, que o& en&inava, que 1!Í11ia q1lali 
entre ele~, que pori&so eles estimavam iá, 
ao menos como amigo - todo& vieram á 
prática da lei do Senho-r, casando-&e e co
vteçando a cumprir os 1)'Teceitol. Mcu hei-de, esta quaruma, dar..:Zhe1 e reanima. ns esperanças. 

• 
r 
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